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Introdução

Os fungos Sclerotium rolfsii e Sclerotinia 
sclerotiorum possuem grande capacidade de 
permanência no solo e ampla gama de hospedeiros 
no reino vegetal. A sobrevivência desses 
fitopatógenos é realizada, principalmente, por 
meio de estruturas de resistência que ocorrem 
na ausência de hospedeiros e/ou em condições 
climáticas desfavoráveis, chamadas de escleródios, 
podendo esses fungos permanecerem no solo por 
mais de cinco anos (BARRETO, 1997; DELGADO 
et al., 2007). Os escleródios desempenham 
papel muito importante no ciclo de vida de S. 
sclerotiorum, visto que são precursores dos 
apotécios, onde são formados os ascósporos 
(COSTA e COSTA, 2006). Ambos os fungos são 
causadores de diversas doenças em diferentes 
culturas, como mofo branco, murchas das plantas, 
tombamento das plantas, podridão de raízes, 
escurecimento da região do colo da planta, etc. 
Esses fungos podem atacar plantas em todos os 
seus estádios, comprometendo a absorção de água 
e nutrientes e prejudicando o desenvolvimento delas 
(AGRIOS, 1997).

O fungo S. sclerotiorum pode causar doença em 
mais de 200 gêneros de plantas, abrangendo 408 
espécies, compreendendo desde culturas de alto 
potencial econômico a plantas daninhas (DELGADO 
et al., 2007). O S. rolfsii apresenta uma gama de 
hospedeiros que abrange aproximadamente 500 
espécies botânicas, além de ampla distribuição 
geográfica, predominantemente nas zonas tropical 
e subtropical (PUNJA, 1985). A busca de meios de 
culturas de baixo custo e eficientes para induzir a 
produção de escleródios é de grande importância 
para estudos dos patógenos (SERRA e SILVA, 2005)

No presente trabalho, objetivou-se produzir estruturas 
de resistência dos fungos fitopatogênicos S. rolfsii e 
S. sclerotiorum utilizando algodão hidrofílico e papel 
de filtro.

Material e Métodos

O ensaio foi conduzido utilizando-se os fitopatógenos 
S. rolfsii e S. sclerotiorum, provenientes da coleção 
da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, 
que foram isolados de plantas de feijão infectados 
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em área de Cerrado. Os isolados foram cultivados 
em meio BDA. Foram preparadas suspensões 
utilizando-se nutrientes como aveia (10 g de aveia 
+ 90 mL de água); fubá de milho (10 g de fubá + 
90 mL de água); creme de arroz (10 g de creme de 
arroz + 90 mL de água); caldo de batata, obtido 
da fervura de 20 g de batata em 80 mL de água; 
e caldo de arroz, obtido da fervura de 20 g de 
arroz em 80 mL de água. Dez mililitros de cada 
suspensão foram inoculados em placas de Petri 
contendo 25 g de algodão e 5 mL em papel de 
filtro. Como testemunha, ambos os suportes foram 
embebidos somente com água. Em seguida, discos 
de culturas de 3 mm dos fitopatógenos foram 
inoculados nas placas e incubados a 25°C em BOD, 
com fotoperíodo de 12 horas, durante 15 dias, 
tempo necessário para a formação de escleródios 
(MENEZES, 1987). Após esse tempo, os escleródios 
formados foram contados e armazenados em geladeira.

Para avaliar o percentual de germinação, os 
escleródios foram submetidos ao processo de 
assepsia em peneira de chá com alça dupla e 
imersos na seguinte ordem: 1) álcool 70%; 2) 
água destilada; 3) água sanitária 20%; e 4) água 
destilada, durante 30 segundos em cada passo. 
Ao final desse processo, os escleródios foram 
colocados na superfície de meio BDA, sendo que 
cada placa recebeu de cinco a vinte escleródios. As 
avaliações foram feitas diariamente até que todos os 
escleródios germinassem.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância, e as médias comparadas pelo teste de 
Scott-Knott a 5% de probabilidade, utilizando-se o 
programa de estatística Sisvar (FERREIRA, 2000).

Resultados e Discussão

De acordo com os resultados obtidos, quando 
se utilizou como suporte o algodão hidrofílico, a 
suspensão com aveia foi a responsável pela maior 
produção de escleródios de S. rolfsii, seguida 
dos substratos creme de arroz, fubá de milho e 
caldo de batata (Tabela 1). Utilizando-se o suporte 
papel de filtro, o substrato fubá de milho, seguido 
de aveia e caldo de batata, foram os principais 
produtores de escleródios. Já para o fitopatógeno 
S. sclerotiorum, o suporte de algodão embebido 
com a suspensão com creme de arroz foi o 
responsável pela maior produção de escleródios, 

seguido de aveia e fubá de milho. Para o suporte 
papel de filtro, o substrato creme de arroz produziu 
o maior número de escleródios, seguido de fubá de 
milho e aveia. Quando comparado ao meio BDA, 
geralmente utilizado para a produção de escleródios, 
o substrato aveia foi o que apresentou maior 
produção de escleródios de S. rolfsii, enquanto para 
S. sclerotiorum os resultados foram melhores para 
o substrato creme de arroz, tanto em suportes com 
algodão hidrofílico quanto em papel de filtro (Tabela 1).

Quanto à germinação dos escleródios produzidos 
após 72 horas, 100% de S. rolfsii originários 
de todos os substratos e suportes germinaram    
(Figura 1). Já para S. sclerotiorum, somente os 
escleródios produzidos e originários de suspensões 
de caldo de batata, creme de arroz e fubá de milho, 
tendo como suporte o papel de filtro, germinaram 
100%, enquanto que os escleródios produzidos 
no suporte algodão só apresentaram 100% de 
germinação quando produzidos em caldo de arroz 
(Figura 2). Mesmo para o meio padrão BDA, a 
germinação de escleródios foi baixa, em torno de 
10%. No caso de S. sclerotiorum, pode ter havido 
interferência da desinfestação de seus escleródios.

Produção de escleródios

Substrato
Sclerotium rolfsii Sclerotinia 

sclerotiorum

Algodão Papel Algodão Papel

Água (test.) 0c 23d 0d 0d

Aveia 775a 432b 20b 7c

Caldo de 
arroz 99c 76d 7c 0d

Caldo de 
batata 206b 269c 0d 7c

Creme de 
arroz 343b 173c 28a 21a

Fubá de 
milho 222b 619a 13b 9b

BDA 278b 278c 15b 15b

C.V. 28,31 27,40 26,99 29,91

Tabela 1. Número de escleródios de fitopatógenos 
produzidos em algodão hidrofílico e papel de filtro 
embebidos em diferentes substratos.



3Produção de escleródios de Sclerotium rolfsii e Sclerotinia sclerotiorum em algodão hidrofílico e papel de filtro

Os resultados mostraram que pode-se utilizar 
alternativas simples e menos dispendiosas para a 
produção de escleródios de fitopatógenos. Vários 
meios para a produção de estruturas de resistência 
têm sido mostrados na literatura (BUENO et al., 
2007; COSTA e COSTA, 2006; SERRA e SILVA, 
2005). Segundo Costa e Costa (2006), essas 
pesquisas prescindirão da necessidade de se 
utilizar plantas hospedeiras e de se encontrar áreas 
naturalmente infestadas.

Novos estudos serão realizados para avaliar a 
utilização dos suportes algodão hidrofílico e papel de 
filtro em estudos de infecção de fitopatógenos em 
sementes e plântulas de feijão. 
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Figura 1. Colônias de S. rolfsii em meio de cultura BDA, originadas 
a partir de escleródios do fungo produzidos em suspensão de 
aveia, tendo como suporte o papel de filtro.

Figura 2. Colônias de S. sclerotiorum em meio de cultura BDA, 
originadas a partir de escleródios do fungo produzidos em 
suspensão de creme de arroz, tendo com suporte o algodão 
hidrofílico.
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